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Ministério da Fazenda

efetuados eventos de esclarecimento aos empresários denominado “Balcão de Negócios” que 
visa o fortalecimento do empresariado local através de suporte creditício, bem como palestras 
orientadoras sobre as linhas de crédito ofertadas pelo Banco.

 Programa de Financiamento ao Empreendedor Individual (FNO-EI)

Criado em julho de 2011, o FNO MEI tem dado suporte creditício aos empreendedores individuais 
formalizados. Este recurso financia investimentos fixos e capital de giro até o montante de R$15 
mil e R$5 mil, respectivamente, sendo a primeira operação até a metade deste valor.

O Banco tem buscado atuar, também, através de parcerias como o convênio com a Secretaria 
de Agricultura do estado do Pará (SAGRI) e a Associação dos Vendedores Artesanais de Açaí 
(AVABEL), com as quais foi assinado em julho de 2013, para financiar vendedores associados.

Em 2013, ocorreu elevação significativa no apoio ao microempreendedor individual sendo 
utilizados recursos do FNO e apoio através do Microcrédito Produtivo Orientado, para os estados 
do Maranhão e Mato Grosso. As aplicações cresceram 86,51% em relação ao ano de 2012, sendo 
R$10,6 milhões com o atendimento de 2.142 empreendedores.

2. Crédito Comercial

A carteira comercial se caracteriza por atender aos segmentos de pessoa física e jurídica por 
meio de oferta de crédito de curto e longo prazo, através de operações de câmbio, consignados, 
capital de giro, crédito rotativo, desconto de notas e duplicatas e outros produtos que venham 
a atender a necessidade do cliente, além de operações de curto prazo em complementação aos 
financiamentos de longo prazo na área de fomento. 

O saldo médio dessa carteira no final de 2013 é de R$1.247,9 milhões (R$1.552,0 milhões em 2012).

3. Política de Crédito

Em sua atuação, o Banco reconhece a importância de ações socioambientalmente responsáveis e 
busca incorporar esses princípios na condução de seus negócios, nos financiamentos que concede 
e nos projetos que apoia ou desenvolve em parcerias, assim como atendendo segmentos da 
população e setores carentes de crédito, tais como populações indígenas, micro e pequenos 
empreendedores informais e agricultores familiares, bem como na manutenção das florestas, 
através de projetos que contemplem o manejo florestal e o reflorestamento.

Nas estratégias de ação, o Banco tem procurado atender, de maneira prioritária, setores 
produtivos organizados sob diversas formas, como, por exemplo, os Arranjos Produtivos Locais 
(APLs), cadeias produtivas e aglomerados econômicos, visando, sobretudo, à inserção de 
segmentos produtivos de menor porte, como da agricultura de base familiar.

Neste escopo, está inserida a ação creditícia que, também, tem seu fundamento estabelecido 
pelo planejamento estratégico que está alicerçado em diretrizes específicas, devidamente 
aprovadas pela Administração do Banco.

4. Qualidade da Carteira de Crédito

A carteira de crédito apresentou evolução de 2,2% em operações, encerrando o exercício 2013 
com o saldo de R$2.484,9 milhões (R$2.432,0 milhões em 2012). O índice de qualidade (IQC) 
fechou em 8,8% (8,6% em 2012), com crescimento nos níveis de menor risco. 
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5. Cobrança e Recuperação de Créditos

CARTEIRA DE CRÉDITO CLASSIFICAÇÃO RISCO - EM R$ MILHÕESCARTEIRA DE CRÉDITO CLASSIFICAÇÃO RISCO - EM R$ MILHÕES

2012

105, 1

556,6

410,0

1.360,3

125,2
122,7

522,3O

1.714,7

AA A B-C D-H
2013

O “Programa Supera Mais” é uma ação estratégica que foi desenvolvida para impulsionar os 
resultados, é composto pelos seguintes subprogramas:

•  Mais Crédito: criado para garantir que sejam alcançadas as metas relacionadas à 
expansão do crédito para a economia.

•  Mais Recuperação: destinado à recuperação de crédito, viabilizando suplantar as 
metas estabelecidas. 

• Mais Resultado: dedicado a otimizar os resultados da empresa em determinadas 
diretrizes, como elevação das receitas de tarifas, redução de despesas administrativas 
gerenciáveis, dentre outros.

O Programa é acompanhado diariamente com reporte mensal ao Conselho de Administração 
da empresa sobre os resultados alcançados. Conta com critérios e regras claras de apuração, 
acompanhamento e reconhecimento das unidades.

Em 2013, apresentou resultados satisfatórios quando foram superadas as metas de contratação 
e liberação de recursos do FNO, recuperação de crédito e redução de despesas gerenciáveis.

O Subprograma “Mais Recuperação” foi fundamental para alavancar a superação da meta 
orçamentária. O Banco da Amazônia recuperou em 2013, R$125,4 milhões em todas as 
carteiras, superando em 28,75% o valor recuperado no exercício de 2012. Esse alcance também 
foi favorecido pelas renegociações, que totalizaram 853, entre operações ativas e já baixadas 
como prejuízo. O volume movimentado somente com renegociações foi de R$46,3 milhões. 

6. Carteira de Títulos e Valores Mobiliários

A Carteira de Títulos e Valores Mobiliários permanece como o item de maior participação nos 
ativos totais. Ao final do exercício de 2013, essa Carteira alcançou o montante de R$5.990,4 
milhões, crescimento de 9,9% quando comparado ao exercício de 2012 (R$5.452,1 milhões). 

Composta de 73,6% por títulos públicos federais, especialmente Letras Financeiras do Tesouro 
(LFT), demonstra a posição conservadora do Comitê responsável pela política de aplicação 
da tesouraria. Os 26,4% de títulos privados são compostos, na maioria, por debêntures e  
certificados financeiros. 

7. Demais Ativos

Os demais ativos estão representados pelas rubricas Disponibilidades, Aplicações interfinanceiras 
de Liquidez, Outros Créditos, Relações Interfinanceiras, Outros Valores e Bens e o grupo do 
Permanente, representando 22,8.% do total de ativos (27,0% em 2012).

8. Recursos de terceiros

Os recursos de terceiros, especificamente depósitos, são provenientes de 190.984 correntistas, 
sendo 145.784 pessoas físicas e 45.200 pessoas jurídicas, totalizando recursos de R$2,7 
milhões, crescimento de 3,0%, em relação a 2012.

As maiores captações ocorreram nos depósitos a prazo que cresceram 32,6% e poupança que 
registrou alta de 8,4%.

9.  Repasses

Além do FNO, o Banco dispõe de outras fontes de recursos, especialmente os do Banco Nacional 
de Desenvolvimento Econômico Social (BNDES), Orçamento Geral da União (OGU), Fundo da 
Marinha Mercante (FMM) e Fundo de Amparo ao Trabalhador (FAT). 

As captações realizadas junto aos órgãos repassadores encerraram o exercício com o saldo de 
R$521,6 milhões (R$483,1 milhões em 2012), apresentando crescimento de 8,0% em relação a 
2012 e participação de 4,2% no passivo total (4,6% em 2012).  

10. Patrimônio Líquido


